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O desenvolvimento das sociedades humanas está intrinsecamente ligado à geração de resíduos, especialmente desde a Revolução Industrial, quando a produção de resíduos sólidos aumentou drasticamente, acarretando sérios problemas ambientais e de saúde pública. No Brasil, a gestão de resíduos sólidos urbanos (RSU) enfrenta desafios significativos, refletindo um crescimento geométrico na geração de resíduos, que em 2022 alcançou aproximadamente 81,8 milhões de toneladas, correspondendo a uma média de 1,043 kg por habitante diariamente. A região Sudeste se destaca como a maior geradora de resíduos, enquanto a Centro-Oeste apresenta os menores índices.A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), estabelecida em 2010, tem como objetivo promover a gestão integrada dos resíduos, mas muitos municípios ainda não implementaram suas diretrizes de forma eficaz. Apesar de 74,4% dos municípios brasileiros possuírem iniciativas de coleta seletiva, essa prática não abrange toda a população, sendo particularmente limitada na região Centro-Oeste, onde 48,6% dos municípios carecem de programas efetivos.A Educação Ambiental (EA) é um componente crucial para aumentar a adesão da população aos programas de coleta seletiva, mas sua implementação ainda é insuficiente. A pesquisa qualitativa realizada revela que, apesar da crescente conscientização sobre a sustentabilidade, os obstáculos administrativos, a falta de infraestrutura adequada e o conhecimento limitado sobre reciclagem dificultam a efetividade das políticas de gestão de resíduos. A contaminação do solo, a poluição de corpos d’água e a disseminação de doenças, como dengue e leptospirose, são consequências diretas da disposição inadequada de RSU.A análise de artigos acadêmicos sobre o tema indica que, embora tenha havido um aumento na produção de conhecimento sobre gestão de resíduos, as práticas de coleta seletiva ainda necessitam de melhorias significativas para atender às demandas ambientais e sociais. A reciclagem é frequentemente apontada como uma alternativa sustentável, mas sua implementação depende de políticas públicas eficazes e de um aumento na conscientização da população.Além disso, estudos indicam que as dificuldades administrativas, a infraestrutura deficiente e a falta de apoio técnico e financeiro são barreiras que os municípios enfrentam na implementação de programas de coleta seletiva. A necessidade de uma abordagem integrada, que envolva a colaboração entre diferentes níveis de governo e a sociedade civil, é essencial para superar esses desafios.Em síntese, a gestão de resíduos sólidos no Brasil requer um esforço conjunto entre governantes e cidadãos, com foco na implementação de soluções eficazes, como a coleta seletiva, apoiada por iniciativas de Educação Ambiental. A reciclagem representa uma alternativa viável, mas para que se torne uma realidade efetiva, é imprescindível o desenvolvimento de políticas públicas robustas e a promoção da conscientização ambiental entre a população.
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